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Justificativa 

 
 Este anuário busca retratar a produção científica dos docentes do 

Departamento de Microbiologia referente à sua evolução nos últimos anos até 

2010. Com esse levantamento, teremos condições de repetir essa prática nos 

próximos anos, fornecendo uma base para desenvolver parâmetros comparativos 

e avaliar a evolução da produção científica do nosso corpo docente.   Nesta 

avaliação foram utilizados os principais indicadores atuais de produção científica: 

número de artigos publicados em revistas indexadas, relacionar o fator de impacto 

das revistas nas quais foram publicados esses artigos, número de patentes, 

bolsas de produtividade do CNPq pelos docentes, citações acumuladas e índice 

H. Certamente esses indicadores constituem apenas parte do que pode ser 

avaliado para pesquisadores e pode ser aperfeiçoado. Este documento, no 

entanto, pretende ser um ponto de partida para que seja criticamente discutido e 

melhorado. 

O registro impresso da situação produtiva do Departamento em 2010, em 

relação aos últimos anos, permitirá também que análises sistemáticas e similares 

nos anos seguintes possam ser efetuadas, aperfeiçoando a avaliação do 

incremento quantitativo e qualitativo da produção científica, determinando a 

eficiência da política de excelência acadêmica buscada pelo Departamento e pela 

universidade. 

 

Constituição do Departamento  

 O Departamento de Microbiologia em 2010 conta atualmente com 28 

docentes na ativa, sendo 5 titulares, 6 associados e 17 doutores. Do 

Departamento participam também 5 aposentados com termo de adesão, sendo 

que 2 fazem uso de laboratórios dando continuidade as suas atividades pesquisa 

experimentais em Microbiologia. Os outros 3 participam principalmente de 

atividades educacionais. Em 2010 houve a contratação de um novo docente e 

ocorreu a realização de concurso para provimento de dois novos quadros que 

assumirão apenas em 2011. Adicionalmente, o Departamento conta com 4 
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técnicos administrativos, 9 técnicos de laboratório, 6 especialistas em laboratório e 

14 auxiliares de laboratório, totalizado 33 funcionários.  

 Considerando a indissociabilidade entre a pesquisa e ensino, o programa 

de pós-graduação em Microbiologia contou em 2010 com 97 alunos, sendo 40 de 

Mestrado e 57 de Doutorado, tivemos 18 novos alunos de Mestrado e 12 de Doutorado 

ingressantes, sendo que 22 alunos concluíram sua tese e receberam título de 

doutor e 5 concluíram dissertação e receberam título de mestre. Já 20 alunos de 

graduação da USP e de outras universidades realizaram sua iniciação científica 

em nosso Departamento dentro do programa PIBIC do CNPq. Tivemos ainda 09 

alunos de IC, bolsistas de outros programas (FAPESP e FUSP), além de outros 09 

estagiários sem bolsa.  

Além disso, o Departamento conta atualmente com 30 pesquisadores 

dentro do programa de pós-doutoramento desta universidade, que são financiados 

com bolsas da FAPESP (18), CNPq (6), CAPES (3), FUSP (1) e dois mantém 

vínculos empregatícios em outras instituições de pesquisa (UFBa e UFRRJ). 

Cinco Jovens Pesquisadores (FAPESP) completam o quadro de pesquisadores 

nessa etapa da carreira desenvolvendo trabalhos de pesquisa em nosso 

Departamento. Esses pesquisadores indicam claramente a capacidade de atração 

e interesse que despertam as atividades em Microbiologia desenvolvidas aqui e 

vêm somar nos esforços e contribuir com objetivos de melhorar a produção 

qualificada de conhecimento em nosso Departamento. 

 

Bolsistas Produtividade - CNPq 

 O número de docentes do Departamento com bolsas de produtividade do 

CNPq – científica e tecnológica – vêm crescendo nos últimos anos. Considerando 

a alta competitividade dessas bolsas e a rigorosa seleção realizada em escala 

nacional, com avaliação efetuada por membros externos ao Departamento, esse 

indicador fornece, de um modo geral, uma dimensão de como os docentes se 

destacam no país. Portanto, devemos ressaltar sua importância e indicar ao 

Departamento que incentive todos os docentes a pleitear sua concessão. Em 

conjunto com outros que expressam produção de pesquisa científica e orientação 
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de alunos de pós-graduação, este parâmetro, por ser efetuado por membros 

externos e respeitar as diferenças de áreas pode ser empregado, pelo 

Departamento, como forma de valorização profissional para seus docentes. 

Em 2010, 16 docentes (57% dos docentes na ativa) recebem bolsas de 

produtividade científica, ou tecnológica, do CNPq, sendo 9 nível 1 e 7 nível 2. Os 

docentes qualificados como nível 1 se dividem em 1- 1A, 2 – 1B, 1-1C, 4-1D, 1-

Senior.  

 

Publicações 

 No ano de 2010 os docentes do Departamento participaram como autores 

de 77 artigos científicos, 65 deles em revistas indexadas internacionais. Desses 65 

artigos, 40 (62%) apresentaram os docentes participaram como 1o autor, ou autor 

correspondente, indicando a maturidade dos grupos de pesquisa aqui instalados. 

Nesses trabalhos, incluímos um capítulo publicado em livro de impacto 

internacional, revelando o prestígio internacional de nossos docentes. Além disso, 

deve-se salientar que os docentes participaram como autores e co-autores em 16 

capítulos de livros nacionais e 4 artigos em revistas de divulgação científica no 

Brasil. Esses trabalhos devem ser valorizados pela importância no país, seja ela 

pelo valor didático ou pela sua capacidade de divulgação de pesquisas científicas. 

 A evolução da produção científica do Departamento de Microbiologia 

também foi avaliada (não computados, neste ano, capítulos de livros e artigos de 

divulgação nacional). Com relação aos anos imediatamente anteriores, nota-se, 

entretanto, uma queda do número absoluto de artigos (Figura 1)  
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Figura 1- Evolução do número de publicações pelo Departamento 

  

 

Por outro lado, comparando-se com o quadro de publicações de 5 anos 

atrás há uma clara tendência de aumento na quantidade de artigos publicados, 

sobretudo considerando trabalhos internacionais. Em relação a uma avaliação 

qualitativa, pelo valor de impacto do conjunto de periódicos, verifica-se claramente 

uma melhora das publicações dos docentes do Departamento (Tabela 1 e Figura 

2). 

 

Distribuição da produção científica do Departamento de Microbiologia, pelo índice 

de impacto das revistas científicas (JCR 2010). 

 FAIXA  FATOR  IMPACTO  

Ano  0,99 1 - 1,99 2 - 2,99 3 - 3,99 >4 

2005 9 14 16 8 6 

2006 6 18 17 9 5 

2007 15 22 18 8 7 

2008 15 19 19 13 8 

2009 14 24 25 9 12 

2010 5 15 24 10 11 
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 Por esses dados fica claro também que a queda do número absoluto de 

publicações em 2010, frente a 2009 e 2008, é devida principalmente a um menor 

número de publicações na faixa de impacto menor que um. Com relação a 

participação qualitativa da distribuição dos indicadores de impacto ao longo 

desses anos, nota-se que a faixa entre 2 e 3 é a mais frequente, sendo também 

expressivo o número de artigos publicados em periódicos  com  fator de impacto 

acima de 3 (Figura 2). 

 

Figura 2 – Distribuição relativa do fator de impacto das publicações do 

Departamento (fator de impacto do JCR).  
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A análise do índice de impacto médio dos artigos publicados também revela 

um aumento gradual, sobretudo nos dois últimos anos, conforme demonstra a 

figura 3. 
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Figura 3 – Fator de Impacto Médio das publicações do Departamento. 
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Produção por docente 

 A análise do número de artigos publicados (77, incluindo todos os artigos 

científicos e um capítulo em livro internacional) pelo número de docentes do 

Departamento (considerando para 2010 os 28 docentes na ativa) revela que 

houve um pico de produção em 2009, mas a média acima de 2 publicações (2,75) 

ano/ docente tem se mantido no período de análise (figura 4): 
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Figura 4 – Evolução da produção científica por docente. 

 

Produção de Patentes  

 Apesar de não refletir diretamente a produção científica, há uma busca 

nesta universidade e no país, de processos que tenham valor biotecnológico e de 

inovação. O Departamento de Microbiologia não pode ficar alheio a esse 

importante produto de nossas pesquisas e, de fato, em 2010 houve a obtenção de 

uma patente outorgada e uma patente licenciada, por docentes.   

 

Outros Indicadores de Produtividade  

 O levantamento do número de citações e fator “H” dos docentes do 

Departamento foi realizado por buscas na base de dados “Scopus”. A base 

Scopus também fornece o cálculo do fator “H” de cada docente pesquisado, 

considerando somente os artigos publicados a partir de 1995.  O fator “H” é um 

importante valor de qualificação da produção científica produtividade por 

considerar o número de citações que um dado conjunto de artigos recebeu, 
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minimizando eventuais distorções do número absoluto de citações. Assim, por 

exemplo, H=10 entende-se que o pesquisador tem dez artigos que foram citados 

pelo menos 10 vezes. 

Esse índice foi obtido com o objetivo de monitorar como está o 

departamento em 2010 para acompanhamento futuro, o que é desejável como 

subsídio para avaliar o desenvolvimento dos docentes em suas carreiras, 

eventuais efeitos de políticas de integração, e das contratações de novos quadros. 

A análise do momento atual, entretanto, mostra que os docentes deste 

departamento possuem um fator “H” médio menor do que dez, havendo um claro 

espaço para melhora futura. Já o número total de citações está em 12.710, o que 

corresponde a uma média de 423 citações por docente do departamento.  

 

Departamento citações "H"médio 

Microbiologia 12.710 8,75 

  

   

 Está claro que há espaço para o Departamento melhorar seus índices. A 

maior ênfase observada, já em 2010, na publicação de artigos em revistas de 

maior impacto deve refletir em melhora futura no número de citações e no índice 

“H” médio do Departamento de Microbiologia.  

 Finalmente, vale à pena destacar que durante o ano de 2010, os 

pesquisadores de Departamento conseguiram que arrecadar R$ 4.401.666,60 

(sendo R$ 3.259.088,05 pela FAPESP e R$ 1.142.578,55 por agências federais, 

principalmente CNPq e CAPES) para financiamento de suas pesquisas. Esse 

dado é interessante, pois indica a capacidade desses pesquisadores de trazer 

recursos para a pesquisa na universidade. Porém, o dado deve ser analisado com 

cautela pelas dificuldades em se obter um levantamento real em várias das 

agências de financiamento do país, ou mesmo de empresas privadas, além de 

não incluir recursos obtidos em projetos científicos realizados em colaboração e 

coordenados em outras instituições.  
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A seguir apresentamos a lista das publicações de docentes do 

Departamento do ano de 2010, seguido das cópias das primeiras páginas da 

maior parte dessas publicações. Nestas, destacamos a publicação de artigos em 

revistas de alto impacto na área da Biologia em geral e principalmente 

Microbiologia, tais como: British Journal of Pharmacology, DNA Repair, Vaccine, 

Mechanisms of Ageing and Development, Journal of Bacteriology, Febs Letters, FEBS 

Journal, Molecular Phylogenetics and Evolution, Clinical Microbiology and Infection, The 

Journal of Hospital Infection, Clinical Infectious Diseases, Journal of Clinical 

Periodontology, Bone, Biotechnology and Bioengineering, PLoS ONE, Genes and Immunity, 

Carcinogenesis, Molecular Microbiology.  Esperamos com isso contribuir com o 

processo de melhora, sobretudo de qualidade dos trabalhos de pesquisa deste 

Departamento. 

 

COORDENADORIA DE PESQUISA DO DEPARTAMENTO DE MICROBIOLOGIA. 


